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PRODUÇÃO CIENTÍFICA E ESTRUTURA TEMÁTICA 
DA PESQUISA SOBRE CANABIDIOL NA DOENÇA DE 
ALZHEIMER:
Implicações para Ciência e Inovação em Saúde

Resumo:
A doença de Alzheimer (DA) é a principal causa de demência e 
apresenta limitações terapêuticas relevantes. Paralelamente, o 
canabidiol (CBD) tem sido investigado como potencial alternati-
va devido, principalmente, às suas propriedades antioxidantes, 
anti-inflamatórias e moduladoras do sistema colinérgico. Nesse 
contexto, o presente estudo realizou uma análise bibliométrica 
para mapear a evolução científica das pesquisas sobre CBD na 
DA. Foram identificados 775 trabalhos publicados entre 1994 e 
2026, que permitiram a identificação do crescimento progressi-
vo, internacionalização e consolidação temática. A análise indica 
amadurecimento científico do campo e aponta para o fortaleci-
mento de abordagens terapêuticas emergentes. 
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1 INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer (DA) representa a principal causa de demência, caracteri-

zada por comprometimento cognitivo progressivo e alterações neurobiológicas 

(Willians et. al, 2010; Prince, 2015).  Tradicionalmente, o tratamento da DA ba-

seia-se no uso de fármacos anticolinesterásicos que, embora retardem a progres-

são sintomática da doença, frequentemente estão associados a efeitos adversos 

(Hampel et al. 2018; Xu et al. 2021).

O canabidiol (CBD), um fitocanabinoide não psicodisléptico da Cannabis sativa, 

tem sido investigado como uma estratégia terapêutica alternativa para a DA, em 

virtude de suas propriedades neuroprotetoras, anti-inflamatórias e moduladoras 

do sistema colinérgico (Hampson et al. 1998; Woelfl et al. 2020; Mello-Hortega, 

2025).

Nos últimos anos, houve um aumento no número de estudos que investigam 

os efeitos do CBD na DA, refletindo o crescente interesse científico na temática. 

Nesse cenário, os estudos métricos da informação, especialmente a bibliometria, 

constituem ferramentas relevantes para analisar a dinâmica da produção cientí-

fica, permitindo identificar padrões de crescimento, colaboração e organização 

temática (Pritchard, 1968; Donthu et al., 2021)

Apesar do crescimento da produção científica na área, ainda há lacunas na com-

preensão da evolução e da organização temática dessas pesquisas. Dessa forma, 

o presente estudo tem como objetivo analisar a trajetória, as características e a 

organização temática da produção científica sobre o uso do CBD na DA, por meio 

de indicadores bibliométricos.
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2 METODOLOGIA 

A análise foi conduzida a partir de busca na Web of Science, que é amplamente 

utilizada em estudos bibliométricos e oferece maior estruturação de metadados 

e dados de citação que outros repositórios utilizados na área da saúde (Mustapa, 

2025).

A estratégia de busca foi estruturada com os termos: (“cannabidiol” OR “CBD”) AND 

(“Alzheimer*”), aplicados nos campos Title, Abstract, Author Keywords e Keywords 

Plus. A busca foi realizada em fevereiro de 2026, sem aplicação de filtros de data 

ou tipo de publicação, visando ampla obtenção da literatura disponível.

Por se tratar de um estudo exploratório, todos os registros foram exportados no 

formato BibTeX e analisados no ambiente R por meio do pacote bibliometrix, uti-

lizando a interface Biblioshiny (Aria,2017). Foram considerados indicadores como 

produção científica anual, distribuição por países, redes de colaboração, coocor-

rência de palavras-chave e análise de tendência temática ao longo do tempo.

3 RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 775 trabalhos distribuídos entre 1994 e 2026. A análise da 

produção anual evidencia uma taxa de crescimento anual de 2,19% da literatura 

sobre CBD e DA ao longo do período analisado (Figura 01). Inicialmente, é obser-

vada uma fase caracterizada por baixa densidade produtiva, seguida por um au-

mento gradual no número de publicações próxima do ano 2000.
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Figura 01 – Produção científica anual sobre o uso do canabidiol na Doença de Alzheimer

Apartir dessa data, com base na distribuição temporal e no comportamento da 

curva de crescimento, foi possível identificar três estágios evolutivos distintos. A 

fase exploratória (2000–2012) apresenta baixo número de publicações anuais, pró-

ximo de 20 publicações por ano, e concentra-se na investigação inicial de mecanis-

mos biológicos associados à patologia. Em seguida, observa-se a fase de expansão 

(2013–2019), marcada por crescimento da produção científica, com percentual de 

crescimento anual de 15,71% nesse período, maior diversidade de palavras-chave 

e ampliação dos modelos experimentais empregados. Por fim, a fase de conso-

lidação (2020–2025) caracteriza-se por aumento expressivo no volume anual de 

publicações, com o pico de 58 trabalhos publicados em 2025, e maior tendência a 

internacionalização das colaborações.

O pico produtivo registrado em 2025 reforça que o tema se encontra em fase ativa 

de consolidação, com elevada atratividade científica. Esse padrão evolutivo é con-

sistente com o comportamento observado em áreas emergentes que passam por 

processos de institucionalização progressiva no sistema cientifico, evidenciando a 

maturação e a expansão estruturada da pesquisa sobre CBD e DA (Prince, 1963; 
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Donthu et al., 2021).

Essa expansão da área de estudo é também corroborada pela análise de distribui-

ção da produção por país ao longo do tempo (Figura 02), que apresenta uma ten-

dência a internacionalização da área de pesquisa, corroborado por um percentual 

de coautoria internacional de 28,99% durante a fase de consolidação (2020-2025). 

Nesse sentido, a liderança dos Estados Unidos é contrastada com a ampliação 

gradual da participação de países europeus e asiáticos, indicando expansão da 

base geográfica do campo.

A partir de 2010, é possível identificarmos o aumento da produção em múltiplos 

países, sugerindo maior interesse internacional e diversificação dos polos de pes-

quisa. Esse movimento acompanha a fase de expansão produtiva identificada na 

análise temporal, reforçando a hipótese de desenvolvimento do campo em escala 

global.

Figura 02 - Produção do país ao longo do tempo

Com relação a análise da estrutura conceitual da área, a rede de coocorrência de 

palavras-chave (Figura 03) evidencia uma organização temática estruturada em 
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clusters interconectados. Foram identificados dois domínios principais: um cluster 

centrado na neuropatologia clássica da DA, incluindo taupatias, β-amiloide e pro-

cessos neurodegenerativos, e outro relacionado ao CBD, fortemente associado 

a termos como neuroinflamação, estresse oxidativo e sistema endocanabinoide.

A interconexão entre esses clusters indica convergência temática e crescente inte-

gração entre os fundamentos fisiopatológicos da doença e abordagens terapêu-

ticas experimentais envolvendo o CBD. Ademais, a presença de termos centrais 

com elevada conectividade sugere coesão estrutural, estabilidade dos eixos con-

ceituais principais e ampliação de abordagens mecanísticas, evidenciando o pro-

gressivo amadurecimento científico do campo.

Figura 03 – Rede de coocorrência de palavras-chave

Além disso, a análise de tendência dos tópicos ao longo do tempo (Figura 04) evi-

dencia mudanças na ênfase temática da produção científica. Nos períodos iniciais 

predominam termos relacionados à caracterização neuropatológica da doença. 

Com o avanço temporal, é observado o aumento na frequência de termos asso-
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ciados a mecanismos moleculares e processos inflamatórios.

Figura 04 – Análise de tendência dos tópicos ao longo do tempo

Nos anos mais recentes, há consolidação de termos ligados diretamente ao cana-

bidiol e ao sistema endocanabinoide, indicando maior especificidade temática e 

aprofundamento nos mecanismos associados à terapêutica.

Essa progressão sugere um deslocamento de uma abordagem predominante-

mente descritiva para uma fase de maior integração conceitual e direcionamento 

experimental, compatível com amadurecimento científico da área.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados demonstram que a pesquisa sobre canabidiol na doença de Alzhei-

mer percorreu um trajeto consistente de consolidação científica, transitando de 

um estágio exploratório para uma fase de expansão estruturada, com crescente 

densidade produtiva, fortalecimento conceitual e ampliação das redes interna-

cionais de colaboração. A organização temática evidencia integração progressiva 

entre os fundamentos neuropatológicos da doença e abordagens farmacológicas 
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emergentes, refletindo maturidade científica e coesão estrutural do campo.

Nesse contexto, os dados apresentados sugerem que a área se encontra em fase 

de consolidação, caracterizada por diversificação metodológica, estabilização 

de eixos conceituais centrais e ampliação do diálogo internacional. Esse cenário 

aponta para a continuidade do crescimento científico e para o fortalecimento de 

abordagens cada vez mais orientadas à integração entre investigação das vias de 

atuação e aplicações terapêuticas.

Embora os resultados estejam restritos a base analisada e aos critérios de bus-

ca adotados, o panorama delineado indica que o estudo do canabidiol na doen-

ça de Alzheimer se configura como um campo emergente em consolidação, com 

potencial impacto no desenvolvimento de estratégias terapêuticas inovadoras. 
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